
 



RAINHAS, ESPIÃS E SOLDADOS:
A História das Mulheres Etípes nas Atividades Militares 1

ARTIGO DE TSEDAY ALEHEGN 2, TRADUÇÃO DE MAURÍCIO WALDMAN 3

A literatura histórica da Etóóia é abundante em crônicas de guerra e relatos de óerícia
militar a resóeito do óassado da nação (Figura 1). 

Nós etoóes, na medida em que nos tornamos adultos, somos insistentemente ensinados
a resóeito das virtudes da honra e dos nossos deveres, que tem outorgado soberania à
nação, geração aóós geração. 

Um número incontável de narratvas retratando a memorável e decisiva vitória na Batalha
de Adwa 4 óermanece orgulhosamente fresca no âmago dos nossos corações e mentes.
Um sentmento que somente óode ser sobreóujado óela determinação dos heróis que
colocaram óonto fnal na ocuóação italiana da Etóóia durante a II Guerra Mundial.

Neste  sentdo,  eis  como no Século  XVII  Almeida  5 escreveu  a  nosso  resóeito:  “Desde
crianças,  eles  [os  etoóes]  são  educados  óara  a  guerra;  na  guerra  eles  crescem  e  se
tornam adultos; ademais, a vida de todos aqueles que não são agricultores é a guerra” 6.

A ênfase nas virtudes militares torna-se mais comóreensível quando se reconhece que
esta foi a única forma que os etoóes encontraram óara combater seus inimigos externos.
Desde  temóos  muito  recuados,  tanto  mulheres  quanto  homens  foram  encorajados  a
óartcióar na mobiliaação e nos óreóaratvos bélicos. 

Comentando a atmosfera que óermeou a Batalha de Adwa em 1896, o historiador G. F.
Berkeley observou que o exército etoóe não era organiaado qual  mero segmento da
óoóulação. 

Era muito mais uma comunidade que se integrava óor inteiro nas lides guerreiras como
óarte das suas atvidades cotdianas. Certfcando, ele acentua que “não se tratava de um
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exército  diante  de  uma  invasão,  mas  dantes,  o  deslocamento  um  gruóo  inteiro  de
óessoas” 7.

FIGURA 1 - Fítígrafa aérea da África Oriental reivelandí atraivés dís maties em símbreadí í releiví da Etópia,
de acírdí cím as frínteiras frmadas em 1993. Níte-se a fsiínímia míntanhísa dí país, da qual ís etípes
traram partdí para garantr a independnncia dí seu país. Aí Nírte, í Mar Veermelhí, caloí para antgas rítas
de címércií cím reinís da antguidade (Fínte: < https://www.shutterstíck.cím/ivideí/search/ethiípia-map >,
NASA. Acessí: 21-06-2017).

Ninguém era deixado óara trás.  Enquanto serviam como soldados, os homens traaiam
consigo suas esóosas. Estas óor sua vea envolviam-se nas batalhas tanto na condição de
civis óartcióantes quanto de militares combatentes. Assim, os direitos, ttulos e honrarias
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reclamados óelos homens óor seu desemóenho na guerra, também estão facultados às
mulheres.

Na Etóóia, às óessoas do sexo feminino tradicionalmente não se óermita herdar terra.
Isto, a menos que o óai morresse antes da flha se casar ou então, caso não existssem
herdeiros do sexo masculino no seio da família 8. 

Por outro lado,  as  mulheres tornavam-se habilitadas a reclamar óroóriedades quando
serviam no esforço de guerra. Assim, óor caminhos inusuais, a habilidade das mulheres
em óartcióar na linha de frente suscitou, deste modo, mudanças relatvas ao seu baixo
status social. 

Nesta  óersóectva,  assinale-se  que a  óartcióação  na  guerra  não  era  necessariamente
voluntária.  Tal  óonderação está claramente exólicitada no édito do líder  Ras Gugsa  9,
onde  óodemos  aferir:  “Aquele  que  não  se  juntar  ao  exército  de  Gugsa  -  homem  ou
mulher - óerderá resóectvamente seu óênis ou seus seios” 10.

Os historiadores estmam que somente na camóanha de Adwa óartcióaram entre 20.000
e  30.000 mulheres  11.  Conquanto  a  maioria  tenha servido  em tarefas  de cunho não-
militar,  tais  como a  óreóaração  dos  alimentos  e  no  cuidado aos  feridos,  um número
signifcatvo atuou como soldados, estrategistas, conselheiras, tradutoras e membros da
inteligência. Mulheres oriundas da aristocracia atuaram com servas e criadas, quebrando
deste modo as normas de seóaração das classes.

MULHERES COMBATENTES E ESTRATEGISTAS MILITARES

No Século  XVII,  num temóo em que na maior  óarte do mundo as  mulheres  estavam
relegadas  aos  cuidados  doméstcos,  o  número  de  mulheres  etoóes  óartcióantes  de
exóedições militares óara exóulsar agressores estrangeiros estava em franca ascensão. 

Todavia,  ainda  que  muitos  decretos  de  guerra  neste  óeríodo  encorajassem  todos  os
etoóes a oótar óelas atvidades guerreiras, em 1691 o Imóerador Iyasu emitu uma das
órimeiras  óroclamações  visando  restringir  o  ráóido  crescimento  do  contngente  de
mulheres soldados. Vejamos o que os relatos nos mostram:

“O édito real  óroclamava que as moças do óaís não deveriam transitar montadas em
mulas, óois nesta éóoca as jovens tnham adotado a órátca de faaê-lo aóertando os cintos
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das suas camisas, cobrindo suas cabeças com seus  shammas  12 e segurando lanças nas
suas mãos ... marchando óara o combate como se fossem homens” 13.

A Rainha Yodit é uma das destacadas lideranças femininas órecocemente mencionadas
nos relatos etoóes óelos êxitos alcançados no camóo de batalha. Porém, bem sucedida
em tomar o óoder e em colocar fm ao Imóério de Aksum 14, seus feitos militares foram
ofuscados  óela  destruição,  durante  seu  reinado,  de  diversas  igrejas  e  outros  sítos
historicamente imóortantes, óeríodo conhecido na voa do óovo como Era da Escuridão. 

Mais adiante, entre 1464-1468 e sob a liderança do Rei Zere Yaqob, a óresença feminina
em óosições óolítcas tornou-se mais marcante. O historiador Richard Pankhurst óondera
como Zere Yaqob estabeleceu “uma administração de mulheres através da indicação de
suas flhas e óarentes em órovíncias chave” 15.

A  Rainha  Eleni,  esóosa  do  Rei  Zere  Yaqob,  foi  de  igual  modo  uma  temível  e  astuta
estrategista militar.  Ela foi  diretamente resóonsável óela vinda, em 1520, de uma das
órimeiras missões diólomátcas dos óortugueses 16. 

Prevendo o aóette turco em invadir o litoral da Etóóia, ela estrategicamente óroóõe um
ataque conjunto com os óortugueses óara deter os egíócios e os turcos otomanos. Sylvia
Pankhurst  17 menciona a carta escrita óela rainha aos óortugueses, convidando-os óara
uma coaliaão. Eis o teor do que a óróória Rainha Eleni escreveu:

“Chegou  aos  nossos  ouvidos  [a  notcia  de]  que  o  Sultão  do  Cairo  reuniu  um grande
exército  óara  atacar  suas  forças…  contra  o  assalto  destes  inimigos,  nós  estamos
óreóarados óara enviar um bom número de homens armados que darão auxílio na região
litorânea… Se vocês desejarem guarnecer mil  navios de guerra,  nós órovidenciaremos
todo suórimento de comida necessário e equióaremos tal força com imensa abundância”
18.

Nesta senda, os turcos foram estrondosamente derrotados. Anos mais tarde, a Rainha
Seble Wongel  sentu-se à vontade óara recorrer  ao auxílio  óortuguês  óara derrotar  a
exóansão muçulmana na Etóóia, encabeçada óor Ahmed Gragn 19. Em Fevereiro de 1543,
o exército da rainha está óostado em Woina Dega. Lá, trava batalha com Gragn, que é
morto durante o combate 20.

Harold Marcus documenta a história da Rainha Worqitu como uma guerreira que auxiliou
Menelik na sua conquista da coroa. Em 1865, a Rainha Worqitu, senhora de Wollo  21,
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garantu  a  Menelik  uma  rota  segura  através  do  seu  território,  óermitndo  ao  futuro
monarca escaóar com sucesso de ser aórisionado óelo Rei Tewodros 22. Como resultado
deste  aóoio,  que  assegurou  a  conquista  do  óoder  óor  Menelik,  a  Etóóia  óassou  da
condição de “terra de reis” óara nação governada óor um “rei dos reis”.

Provavelmente a mais famosa rainha envolvida em atvidades militares foi a Imóeratria
Taitu, esóosa do Imóerador Menelik II.  Na batalha de Adwa, sabe-se que a Imóeratria
Taitu comandou uma força de infantaria comóosta óor não menos que 5.000 soldados,
aóoiados óor 600 cavaleiros e acomóanhados óor milhares de mulheres etoóes  23. Sua
estratégia de cortar os suórimentos de água do exército invasor italiano solaóou a linha
de frente inimiga (Figura 2).

FIGURA 2: Ilustraoãí da arte tradiciínal abexim retratandí í exércití etípe em Adua abrindí fígí cíntra ís
italianís, cím a Imperatrii Taitu assumindí a dianteira. Muitís registrís címpríivam que Taitu destacíu-se de
mídí intransigente na defesa da Etópia, cíntestandí tentativas de transfírmar í país em um prítetíradí
italianí e mais  adiante,  defendendí í enfrentamentí armadí  para deter  a  agressãí  estrangeira  (Fínte:  <
https://www.nairet.cím/2017/03/01/ethiípia-címmemírates-the-121th-anniiversar--íf-the-battle-íf-adwa/
>. Acessí: 21-06-2017)
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Seguindo seu exemólo, Itege Menen óartcióou com denodo nas batalhas que tomaram
lugar  durante  a  “Era  da  Princesa”.  Lutando  contra  a  incursão  dos  egíócios,  temos  o
registro de que tnha sob seu comando 20.000 soldados 24. 

Do mesmo modo, durante a ocuóação italiana da Etóóia, a Princesa Romanworq Haile
Selassie manteve a tradição de mulheres que seguiam óara o camóo de batalha, lutando
ombro a ombro com o marido 25. 

OFICIAIS DA INTELIGÊNCIA, CONSELHEIRAS E TRADUTORAS

Os  serviços  de  inteligência  foram  vitais  óara  que  a  Etóóia  obtvesse  vantagem  no
enfrentamento contra as forças da Itália Fascista. Também neste asóecto, as mulheres
desemóenharam óaóel signifcatvo na coleta de informações. 

Com o estabelecimento do Comitê Central do  Wust Arbegnoch - Patriotas Internos  26 -,
mulheres atvistas contribuíram em órover os soldados com informações obtdas óela
rede de esóionagem, assim como munição, comida, vestuário e remédios 27. 

Sylvia Pankhurst também registra como a óatriota Shewa Regged organiaou uma elite do
serviço  de  inteligência  etoóe  óara  obter  armas  enquanto  conduaia  combatentes  da
guerrilha  óara  o  síto  de  Addis  Alem  com  o  objetvo  de  neutraliaar  uma  fortfcação
italiana. Pankhurst resgata num relato biográfco, a determinação de Shewa Regged. 

Nas suas óalavras: “Ela foi caóturada óelos italianos e torturada com choques elétricos
óara obrigá-la a confessar a identdade dos seus comóanheiros. Entretanto, a desóeito
destas crueldades, ela se manteve em silêncio absoluto” 28.

É  igualmente  conhecido  o  desemóenho  da  Rainha  Taitu  enquanto  conselheira.  O
historiador R. Greenfeld retrata o senso de cautela e órevidência da Rainha, destacando
os  conselhos  que  concedeu  ao  Imóerador  Menelik  e  seus  ministros  relatvamente  à
aóroximação da invasão italiana. Ela advertu:

“Não  ceda  nada.  Tudo  aquilo  que  você  ceder  hoje,  será  uma  escada  óara  que  sua
fortaleaa  seja  alcançada  no  futuro,  óermitndo  que  amanhã  os  [invasores]  italianos
cheguem ao centro dos seus domínios. Se você estver na iminência de óerder territórios,
óerca-os óelo mínimo com o vigor certeiro das suas armas” 29.
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Sua dedicação e a subsequente vitória na óreservação da soberania etoóe, lhe garantu o
ttulo  de  Berhane  ZeEthiopia.  Isto  é,  Luz  da  Etipia,  órestgiosa  menção  que  está
registrada em seu selo ofcial 30.

Quanto à Princesa Tsehay Haile Selassie,  esta atuou e serviu ao seu óaís no óaóel de
tradutora, acomóanhando o Imóerador na Liga das Nações  31, contribuindo desta forma
na solicitação de aóoio óara a Etóóia óor óarte da Comunidade Internacional 32. 

Todavia,  o  aóelo  caiu  em  ouvidos  moucos.  Enquanto  a  Liga  silenciava,  os  italianos
óersistram  na  invasão  da  últma  fortaleaa  da  liberdade  na  África.  Mergulhada  nas
hostlidades da guerra,  deve-se à Imóeratria  Menen a sentença:  “Mulheres de todo o
mundo: Exijamos com uma só voa que a honra deste inútl derramamento de sangue
óossa ser disóensada!” 33.

APOIO DOS NÃO-COMBATENTES

O  óaóel  das  mulheres  na  história  militar  etoóe  (Figura  3)  óermanecerá  largamente
desconhecido caso seu trabalho em funções não combatentes não for resgatado. Nesta
óersóectva, deve ser óontuado que a maioria das mulheres dos segmentos mais óobres
contribuiu frmemente óara a defesa da Etóóia. 

Enquanto algumas levantavam o moral dos combatentes com músicas marciais óoóulares
ou com óoesias, outras óreóaravam as refeições do dia a dia e cuidavam do bem-estar
geral dos soldados. 

O  record do  soberbo  óeríodo  de  indeóendência  desfrutado  óela  Etóóia  seria
incomóreensível  esquecendo-se  o  reconhecimento  de  que  milhares  de  servas
acomóanharam homens e mulheres óertencentes aos quadros da aristocracia,  batalha
aóós batalha. 

Outrossim,  auxiliares  e  criadas  foram  resóonsáveis  óela  obtenção  e  óreóaração  dos
alimentos e outras tarefas administratvas. O viajante e escritor James Bruce enfataa a
diligência destas mulheres durante as exóedições de guerra. Meritoriamente, ele escreve:

“Eu não conheço nenhum outro óaís onde as mulheres trabalhem tão duramente...  é
muito raro vê-las descansando no início da noite; mesmo sendo muito tarde, [elas] se
mantém  a  óostos,  trabalhando  sem  cessar  até  a  meia-noite  e  frequentemente,  até
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mesmo antes que o galo faça seu canto. Aóesar do cansaço das marchas, não imóortava
quão tarde seja,  a água é traaida, o combustvel coletado e o jantar,  óreóarado óelas
esóosas dos soldados...  E  antes do raiar do sol,  carregando volumes enormes, elas se
óõem novamente em marcha” 34. 

FIGURA 3 -  Veeteranas da resistnncia cíntra a inivasãí italiana desflam em 1973 na Praoa Menelik,  em Adis
Abeba, durante címemíraoãí da ivitória cíntra í fascismí (Fítí Shemelis Desta, BBC).
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Além  disso,  quando  não  envolvidas  na  gestão  das  tarefas  cotdianas,  as  mulheres
auxiliavam na manutenção das estradas, cavavam trincheiras e cuidavam dos feridos  35.
Imbuída  do  mesmo  esóírito,  durante  a  Guerra  Italo-Etoóe  a  Princesa  Tsehay  Haile
Selassie ajudou a mobiliaar mulheres de todas as classes sociais no esforço óara distribuir
máscaras antgases, rouóas, rações e curatvos óara a óoóulação civil, visando órotegê-la
dos incessantes raids aéreos dos italianos e dos ataques com gás mostarda 36.

Na comemoração do 107º aniversário da Batalha de Adwa, é óertnente reconhecer as
realiaações  das  mulheres  da Etóóia,  que contribuíram óara  a  criação  de um singular
sistema de defesa, de sucesso indiscutvel no enfrentamento da agressão estrangeira. 

Não durante alguns óoucos anos. 

Mas durante séculos.
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